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Ailo Valmir Saccol
Presidente APUSM

“Penso que este
Programa vem a ser um

modelo que será um
exemplo para as outras

ações no município.
Eu acho que é uma
grande parceria

público-privado que nós
firmamos aqui neste

momento com a
transferência deste

patrimônio da Polícia
Federal para o

município e o  município
transferindo para a

APUSM para que ela
use, então

exclusivamente, para
esses projetos”.

A partir de agora, a APUSM passa a ser a gestora do Programa ‘Atitude Certa’ que se
integrará aos programas sociais do  município voltados a atenção aos estudantes das escolas
municipais e aos programas de combate a violência
e ao uso de drogas.

A APUSM já vinha desenvolvendo um
trabalho bastante significativo na   atuação da área
cultural e, nos últimos anos se voltou também para
essa área social porque entende que uma ssociação
de professores    universitários deve cumprir com a
sua responsabilidade social também. Agora com essa
grande parceria que nós estamos firmando com a
Polícia Federal, com o Ministério Público Federal,
com a Receita Federal, com a Prefeitura Municipal
de Santa Maria e através da APUSM com as
instituições de ensino superior, nós realmente
estaremos montando um projeto integrado e que deverá agregar todas as outras ações que estão
sendo desenvolvidas no município nessa direção.

Nós temos várias ações no Programa Atitude Certa que trabalhará com os alunos nas
escolas e atenderá desde a parte da odontologia, psicologia, área de enfermagem, enfim todas as
áreas da saúde, da educação, um trabalho voltado a prevenção do uso de drogas e da violência e
além disso também esse projeto contribuirá para os programas específicos da prefeitura nesta
área.

Osmar de Moraes
Coordenador do GPRED - Grupo
de Prevenção a Delitos e
Divulgação das Atribuições da
Polícia Federal

É lamentável ter que dizer que nossa cidade possui o maior índice de usuários de crak do
estado. Agora na metade de janeiro, foi feita uma das maiores apreensões da região na questão
do crack, foram mais de sete quilos. O grupo de prevenção de delitos da Polícia Federal do qual
sou um dos responsáveis, tem como missão diminuir a criminalidade em nossa cidade e uma das
nossas propostas é a prevenção ao uso de drogas, não só dentro das escolas, mas envolvendo
outros segmentos, como os familiares e empresas num todo.

"A intenção da
Polícia Federal é
estar ainda mais

próxima da
comunidade para
compartilhar suas

experiências e
alertar aos jovens

dos riscos e da
interferência das
drogas na vida

humana e o quanto
isso pode vir a

interferir na saúde"

Segundo Osmar, nos últimos cinco anos, o GPRED já percorreu mais de 80 municípios,
onde atendeu mais de 150 escolas, atingindo quase 200 mil alunos. "Cobramos (no bom sentido)
que a escola, depois da nossa saída, desenvolva durante o ano todo um trabalho de conscientização.
Graças a isso a gente está tendo uma aceitação tão grande que já temos agendadas em torno de
650 escolas em mais de 10 municípios para serem atendidas em três anos. Agora, eu tenho certe-
za que com o engajamento da Secretaria da Educação a gente vai conseguir isso, também em
Santa Maria".

A Polícia Federal vem desenvolvendo ações e vêm apoiando projetos que visam a
diminuição da criminalidade do nosso município, na tarde do dia 10 de fevereiro deste ano,
repassou para a prefeitura a documentação e as chaves do veículo Scania  K 113 abo 94.
A Prefeitura Municipal de Santa Maria, junto a APUSM vão torná-lo uma unidade móvel que
percorrerá os nossos bairros da periferia, fazendo ai um serviço social junto a outros segmentos.
Tenho certeza que em um ano, e acho que até o final de 2010, nós já vamos sentir os resultados
dessa parceria.

"Penso que se todos tivessem acesso ao conhecimento, as diferenças sociais iram diminuir e a
sociedade como um todo ganharia, pois é através do crescimento do cidadão que se  promove o
desenvolvimento econômico e social de uma comunidade. Nossa empresa acredita que além de
participar da formação destes jovens, também é uma forma de aproximação entre a empresa e
o público atingido, pois as pessoas envolvidas acabam criando uma identidade técnica e afetiva,
com os facilitadores (treinadores)”

“Acredito que a
forma mais

eficiente para
inclusão social
seja através da

evolução
intelectual dos
indivíduos”.

Elenilton Silva Falk
Multicores
(empresa apoiadora do Programa)


